
Caríssimos leitores do Elo Missionário, estamos vivendo o mês da Festa
de Todos os Santos, do dia de Finados (quando recordamos nossos irmãos
falecidos) e da Assembleia Diocesana de Pastoral.

Todos somos chamados à Santidade, pois a santidade é um dom, é uma
obra de Deus revelada a toda a criatura. A Igreja escolhe algumas pessoas,
homens e mulheres, para serem modelos e exemplos para todos nós, mas são
bem-aventurados todos aqueles e todas aquelas que acolhem a palavra de
Deus e se deixam guiar por ela. A santidade está ao alcance de todos nós.

Ao celebramos o dia de Finados, celebramos a esperança na ressurreição.
Que todos vamos morrer é uma certeza. A nossa Ressurreição para junto de
Deus é um desejo. Ela só virá se aqui e agora soubermos viver o seguimento
de Jesus Cristo, vivendo a bondade e o amor que Jesus viveu. Com o coração
esperançoso vamos rezar pelos que já morreram e por nós que ainda podemos
fazer nossa opção por Deus. Enquanto a vida palpitar em nós, poderemos nos
converter e sermos de Deus. Após a morte vamos colher os frutos de nossas
opções, neste mundo, e só nos restará contar com a graça e a misericórdia de
Deus. Os que já partiram fizeram a sua opção e nós ainda podemos fazer
diferente.

A Assembleia Diocesana é um espaço de participação, que discute,
reflete, avalia e delibera sobre a caminhada Pastoral e Evangelizadora da
Diocese.

A nossa 19ª Assembleia Diocesana de Pastoral tem como tema: “Povo
de Deus, construindo Comunhão”, e o lema: “Igreja em Missão”, fazendo-
nos pensar numa Igreja Comunidade e numa Igreja Missionária. Tanto o tema
como o lema inspiram-se no Concílio Vaticano II, vivenciando hoje os 50
anos de sua realização, quando também celebramos 50 anos de nossa Diocese.

Somos uma Igreja em Missão. Como Povo de Deus, a Igreja tem uma
missão: estar a serviço do Reino de Deus. O Concílio afirma no Decreto Ad
Gentes: “A Igreja peregrina é, por sua natureza, MISSIONÁRIA, visto que
tem a sua origem, segundo o desígnio de Deus Pai, na missão do Filho e do
Espírito Santo” (AG 2). Neste sentido, missão é o ser da Igreja, é o seu DNA.
E o Concílio afirma que a meta da Igreja e de sua missão é estar a serviço do
Reino de Deus.

O lema nos faz pensar numa Igreja que é missionária. Quando se fala
de Igreja, fala-se de todos os cristãos, entre os quais estão ministros ordenados

e leigos. Igualmente, quando se fala de
missão, fala-se de todos nós. E o Concílio
reforça: a missão é tarefa de todos os
batizados. Todo o povo de Deus é chamado
a ser um povo missionário. Eis o que nos é
proposto nesta Assembleia. Portanto, o tema
e o lema indicam-nos que tipo de Igreja
queremos ser: uma Igreja Comunidade,
Missionária e Ministerial.

O que queremos com a Assembleia? Em comunhão com a Igreja no
Brasil (Diretrizes Gerais da Ação Evangelizadora – DGAE) Doc. 94 CNBB:
Avaliar a caminhada; ouvir e acolher com carinho tudo aquilo que vier das
Comunidades; transformar em projeto pastoral o que foi acolhido e definir
prioridades para a ação evangelizadora e pastoral.

Conto com suas orações para o bom andamento da Assembleia
Diocesana.

Que a Mãe do Rosário, São José e São Sebastião abençoem-nos e rezem
por nós!

Pe. Hideraldo Verissimo Vieira
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PALAVRA DO PADRE
FESTA DO ROSÁRIO E  III
ANIVERSÁRIO DAS  SMP

Padre Hideraldo,
" O correio de
amigos é
doçura...mas a
tentativa de exprimir
esse gosto se afigura
empenho vão, pois
que toda a finura de
sentimento escapa à
letra viva."  Estas são
palavras de
Drummond. Se não
sabemos expressar " à letra viva" sabemos
rezar com palavras simples. Que Jesus
abençoe sua missão e Maria de Nazaré
acompanhe seus passos. Pelo seu aniversário,
parabéns, hoje e sempre!

Um abraço de toda a Paróquia!
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Cada pessoa deve definir livremente,
sem tristeza nem constrangimento,
qual percentual dos seus ganhos irá separar
para o dízimo. Como visto, a Igreja não exige

a doação de
10% de tudo o
que você
ganha. Porém,
para ser
cons idera do
dízimo, é
preciso que
seja realmente
um percentual,

isto é, uma porcentagem dos seus ganhos,
sendo no mínimo 1%. Se alguém ganha R$
1.000,00 e oferece R$ 10,00, isto ainda pode
ser considerado dízimo. Menos do que isso,
porém, seria uma oferta.

A experiência pastoral comprova:
aqueles que, confiantes na Providência
Divina, optaram pelo dízimo integral, isto é,
pela doação dos 10% de tudo o que ganham,
não se arrependeram nem sentiram falta em
seus orçamentos: ao contrário, muitos
dizimistas dão o seu testemunho: depois que
passaram a contribuir para a Igreja e a
comunidade dessa maneira, passaram a se
sentir especialmente abençoados: Deus não
desampara os que nele confiam.

Mas isso não quer dizer que devemos
dar o dízimo esperando “ganhar em
dobro”, nem receber algo em troca, como
se pudéssemos barganhar com Deus.
Aqueles que ensinam tais coisas nada
entendem de cristianismo, não
compreendem o contexto bíblico e menos
ainda o significado de partilha, tão presente
na Igreja primitiva. 

Jesus Cristo diz que há mais bem-
aventurança em dar do que em receber (At
20, 35). Dar pensando no que se receberá
de volta, portanto, não é dar, é negociar, é
trocar, é barganhar. Só é possível dar, no
sentido cristão, quando não se espera nada
em troca.

A entrega do dízimo normalmente é
mensal, porque a maioria das pessoas recebe
salário todos meses. Já os que recebem
semanalmente, por exemplo, podem combinar
de entregá-lo uma vez por semana. O
importante é saber que o dízimo deve ser
entregue na comunidade com a mesma
regularidade com que se recebem os ganhos
regulares.

Já as ofertas são doações espontâneas,
com as quais o fiel também pode e deve
participar da vida em comunidade, mas nesse
caso não existe a regularidade, como no caso
do dízimo. - Você pode e deve doar na hora
do ofertório, durante as Missas, ou fazer
depósitos nas caixas de coleta, mas não se
trata de um compromisso fixo assumido com
Deus, e sim de uma manifestação de amor e
de confiança.

Cada vez mais católicos se conscientizam da
importância do dízimo e das ofertas. É bom
encontrar as igrejas limpas, bem equipadas,
com tudo funcionando bem... Mas,
infelizmente, muitos se esquecem de que, para
isso, todos precisam colaborar! Somos a
Família do Senhor, e cada templo da Igreja é
uma casa de todos nós. A Igreja conta com o
seu desejo de viver em Cristo, de assumir, de
fato, o papel e a missão de ser, junto com
seus irmãos de fé, membro de um mesmo
Corpo: aceite o chamado de nosso Pai Eterno
e diga sim ao compromisso de levar adiante
os trabalhos evangelizadores da sua paróquia.
Informe-se sobre como se tornar um dizimista
e faça bem a sua parte.

“Dê cada um conforme o impulso do
seu coração, sem tristeza nem
constrangimento. Deus ama a quem dá com
alegria.” (2Cor 9,7)

Pe. Vicente de Melo, CSsR
Pe. Luiz Paulo de Souza

Ref. bibliográfica:
TATTO, Antoninho. Dízimo, Expressão

Forte da Comunidade, 10ª ed. São Paulo:
O Recado, s/d.

O QUE É PRECISO PARA SER CONSIDERADO DÍZIMO?

A MISSÃO À LUZ DA EXORTAÇÃO
APOSTÓLICA

Padre João Paulo, mais conhecido
como Padre Paulinho, falando de São Tomé,
questiona: por que Tomé não acreditou na
aparição de Jesus? Medo?... Não!...Os
outros, sim, estavam com medo, pois
trancaram as portas. Com a morte de Jesus,
embora já enviados, estavam trancados.
Tomé foi o único que não teve medo...Daí
não ter acreditado nos outros. Vendo Jesus,
professou sua fé:  Meu Senhor e meu Deus!...

Por que, hoje, os  cristãos, ainda têm
medo? Muitas vezes, as pessoas não
acreditam nas outras em consequência da
falta de testemunho de quem fala. Condenar
Tomé é fácil...Difícil é reconhecer que a falta
de testemunho atrapalha o anúncio. Estar de
portas fechadas é deixar de lado a verdadeira
missão da Igreja de Jesus.

Durante toda a sua vida pública, Jesus
andou pelas ruas, fazendo missão. Hoje,
percebe-se que algumas pessoas apegam-se
à igreja sacramentalista e não aceitam uma
Igreja missionária. Preferem a igreja de
instalação, como casa de passagem, à Igreja
de saída. Muitas vezes, o povo reúne-se, mas
não há unidade. As Santas Missões
Populares dão uma boa sacudidela naqueles
que delas participam...A Semana missionária
consiste no plantio da semente. E depois? O
que fazer para dar continuidade ao processo
iniciado?

As missões revelam o chão da comunidade.
Percebe-se que, mais do que reuniões, é
preciso que haja ação. Todas as pastorais
devem ser missionárias. Antes de evangelizar
é necessário conquistar, dar sentido à vida.
Não basta pregar o Evangelho. É importante
encaminhar as pessoas  na procura da vida
plena. Que todos sejam resgatados!...Que
cada um encontre seu caminho!

A missão é permanente. As SMPs
estão aí para mexer no grande caldeirão do
Povo de Deus,  englobando todos os
movimentos, todos os serviços, seus carismas
e espiritualidades. Assim, ajuntam-se todas
as forças e todos os talentos com um mesmo
objetivo. Hoje, um grande pecado é o da falta
de comunhão! As assembleias, que culminam
com a Assembleia Diocesana, neste ano, são
forças que promovem a comunhão.

Não se tem o direito de virar as costas
para as pessoas que foram visitadas nas
SMPs. A missão tem que dar frutos cem por
um. Grande é a porcentagem de pessoas que
esperam pelo testemunho dos cristãos. Um
tesouro nunca pode ser guardado. Jesus é o
grande tesouro que deve ser compartilhado
com aqueles que, ainda, não o encontraram.

Para muitas pessoas, falta a dimensão
missionária. E na Igreja do Brasil, o que falta?
Nas Diretrizes Gerais da Ação
Evangelizadora da Igreja no Brasil vemos que
É preciso evangelizar para que todos tenham
vida. Como Moisés, é necessário sair do
acampamento. A Igreja em permanente estado
de missão sai ao encontro dos fragilizados.
A Igreja em saída é a comunidade de Jesus,
que celebra, que se alegra. Que assim seja,
sempre, a Paróquia Nossa Senhora do
Rosário!

           Terezinha
de Assis Bretas – Pastorais Sociais
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UM ABRAÇO CHEIO DE TERNURA

“Um dia, o Anjo da Morte bateu à casa de um homem.
– Pode entrar e sentar, disse o homem, estava te esperando.
– Não vim para

conversar, disse o Anjo,
vim para levar a tua vida!

– E o que mais
poderia levar? 

– Não sei,  mas
todos, quando eu chego,
querem que eu pegue
qualquer coisa, mas não
a vida deles. Se tu
soubesses quantas coisas
me oferecem!

– Eu não. Não tenho mais nada para te dar. As alegrias, que me
foram doadas, vivi-as com intensidade. As preocupações, que me
atormentaram, entreguei-as ao vento. Os problemas, as dúvidas, as
inquietações, queimei-as para aquecer-me ao fogo da esperança. Renunciei
aos bens terrenos. Dei o meu sorriso de presente a todos os que me pediam.
Entreguei o meu coração aos que amei e que me amaram. A minha alma,
confiei-a a Deus. Pode pegar, então, a minha vida, porque não tenho nada
mais para oferecer-te.

– O Anjo da Morte carregou o homem nos braços, e sentiu que era
leve como uma pluma. E o homem achou o aperto do Anjo um abraço cheio
de ternura. O Senhor do Céu e da Terra abriu a porta do Paraíso, porque
estava para entrar um santo.”

Essa simples história pode nos ajudar a refletir. Apesar dos nossos
discursos, todos nós temos medo de morrer. É natural. Acabamos gostando
desta vida e demoramos para entender que estamos aqui somente de
passagem. Querendo ou não. O mais difícil é viver bem e ao mesmo tempo
preparar-nos para o dia de nossa morte, o dia da despedida deste mundo.

Para muitos, viver bem é somente passar bem na vida. Acontece
quando nos colocamos acima de tudo e de todos. O que vale, mesmo, somos
nós. Pouco ou nada valem a vida e a felicidade dos outros. Talvez isto seja
decisivo para quem não acredita em mais nada além deste mundo. Contudo
não sei se sermos egoístas seja  o melhor jeito de passar os nossos dias. Por
que não apostar mais no amor, fazendo da nossa vida um dom? Amar, fazer
o bem e tornar outros felizes seria, já, uma grande maneira de gastar bem a
vida. Sem pensar em prêmios ou recompensas, sermos bons, sermos acolhidos
como bons, já não deveria ser suficiente para nos sentirmos ricos de algo
que vai além do dinheiro e das coisas materiais? 

Gastamos muito tempo dos nossos dias para planejar coisas inúteis,
deixando tanto tempo vazio. Sem sorrisos, sem palavras de esperança,
preocupados em disputar espaços, poder, prestígio. Talvez  falamos mal da
vida e dos outros, sempre insatisfeitos. Deveríamos juntar forças para vencer
os inimigos da indiferença e da insensibilidade. 

Quantas pessoas estão tristes, simplesmente por não ter outra
motivação na vida que não seja o seu próprio interesse, o seu próprio sucesso,
a sua própria tranquilidade! Praticamente nunca se incomodam com os outros.
Quando morrerem também, poucos vão se preocupar com elas! Estamos
correndo o perigo de ficarmos  fechados em nós mesmos, ou em pequenos
grupos de amigos privilegiados, que pensam exatamente como nós, sem
nunca nos questionar.

 Esta é vida ou é alienação? Até Deus, o Deus da Ressurreição e da
Vida, só entra ali, se ajudar nos negócios. Coitado! Paz, solidariedade, justiça,
verdade, vida digna para todos, são considerados ideais inúteis, que não dão
lucro. Só dor de cabeça. Ou um sentido na vida, se assim entendermos e
acreditarmos.

Visitando os cemitérios, nestes dias, lembramos os nossos amigos e
parentes falecidos, rezamos por eles. Vamos aproveitar para refletir sobre o
tempo que passa, sobre a nossa vida que fica cada vez mais curta. Por que
não gastar melhor as nossas capacidades, as nossas energias, a nossa
inteligência, os nossos bens? 

Talvez não precisemos ser tão santos, tão leves para ser transportados,
um dia, nos braços do Anjo da Morte até o Paraíso. Contudo seremos menos
pesados, menos carregados de egoísmo e ninharias. É melhor e possível.
Leves, porque livres para fazer o bem, livres para amar. Acreditamos: assim
seria mais fácil viver e morrer. Seríamos mais felizes, aqui e no céu.

Dom Anuar Battisti
Arcebispo de Maringá-PR

Conscientes de que estavam celebrando um memorial no
sentido bíblico-judaico, os antigos cristãos repetiam a ceia do Senhor
retomando as preces de ação que faziam a moldura judaica. Com outras
palavras, o memorial da Paixão do Senhor era acompanhado das
bênçãos ou louvores do ritual judaico. Assim, por exemplo, se lê na
Didaqué, “um livrinho cristão dos anos 90-100”:

“No que concerne à Eucaristia, celebrai-a da seguinte maneira:
Primeiro, sobre o cálice dizei: ‘Nós te bendizemos,

agradecemos nosso Pai, pela santa vinha de Davi, teu servo, que tu nos
revelaste por Jesus, teu servo; a ti a glória pelos séculos! Amém. ’

Sobre o pão a ser repartido: ‘nós te bendizemos (agradecemos),
nosso Pai, pela vida e pelo conhecimento que nos revelaste por Jesus
teu servo; a Ti a glória pelos séculos! Amém”.

É desta moldura de ação de graças, característica da ceia
judaica, que provém o nome grego eucaristia, dado desde cedo ao
memorial do Senhor Jesus.

A atual Liturgia eucarística retoma essas formulas de louvor
no Ofertório ou por ocasião da apresentação do pão e do vinho: “Bendito
sejais, senhor, Deus do universo, pelo pão que recebemos da vossa
bondade... pelo vinho que recebemos da vossa bondade”.

As considerações até aqui propostas explicam que nunca falte,
na celebração eucarística, a anamnese ou o momento em que se explica
o valor memorial do rito sagrado. A anamnese coloca-se sempre após a
consagração eucarística, como que em resposta à ordem do Senhor:
“Fazei isto em memoria de mim”.

Oração nº 1 (cânon Romano): “Fazei isto para celebrar a minha
memoria. - Celebrando, pois, a memoria da Paixão do vosso Filho, da
sua ressurreição dentre os mortos e gloriosa Ascenção aos céus... nós...
nos oferecemos, ò Pai,... o sacrifício perfeito e santo...”.

Oração nº 2: “Fazei isto para celebrar a minha memoria. -
Celebrando, pois, a memoria da morte e ressurreição do vosso Filho,
nós vos oferecemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da salvação”.

Oração nº 3: “Fazei isto para celebrar a minha memoria. –
Celebrando, pois, a memoria da morte e ressurreição do vosso Filho,
da sua Paixão que nos salva, da sua gloriosa ressurreição e ascensão ao
céu e, em quanto esperamos a sua nova vinda, nós vos oferecemos em
ação de graça este sacrifício de vida e santidade”.

Oração nº 4: “Fazei isto para celebrar a minha memoria. –
Celebrando agora, ó Pai, a memoria da nossa Redenção, anunciamos a
morte de Cristo e sua descida entre os mortos, proclamamos a sua
ressurreição e ascensão à vossa direita e, esperando a sua vinda gloriosa,
nós vos oferecemos o seu corpo e sangue, sacrifício do vosso agrado e
salvação do mundo inteiro”.

Em todas estas fórmulas verifica-se uma correspondência entre
memória e sacrifício; a memória celebrada equivale à oferta do sacrifício
do Corpo e do Sangue de Jesus. Temos nestas orações muito antigas a
expressão da maneira como os cristãos sempre entenderam os gestos e
as palavras de Jesus na Última Ceia.

A reforma protestante, no século XVI, valia-se desses termos
latinos para afirmar que a Eucaristia era mero símbolo da Paixão do
Senhor. Isto fez que a teologia católica deixasse em segundo plano o
conceito de memorial eucarístico; podia prestar-se a ambiguidades,
embora o Concílio de Treno tenha definido que a Eucaristia não é
mera comemoração.- Nos últimos decênios é que se deu a reabilitação

do vocábulo em virtude da renovação dos estudos bíblicos,
patrísticos e históricos. O concilio Vaticano II adotou a
terminologia ao dizer; “Nosso Salvador instituiu o
Sacrifício Eucarístico... o memorial da sua Morte e
Ressurreição” (Sacrosanctum Concilium nº 47).

É de notar que a Eucaristia perpetua, torna de novo presente,
o sacrifício da Cruz (sem o multiplicar). Ela renova ou multiplica,
sim, a Ceia do Senhor. Com efeito, Cristo ofereceu uma vez, por todos
seu Sacrifício na Cruz, que nós tornamos presentes tantas vezes quantas
celebramos a Ceia Eucarística.

Precisamente a renovação dos estudos bíblicos e patrísticos,
com recursos dos originais hebraico e grego, têm levado, também, os
autores protestantes a reconhecer a densidade do vocábulo anamnese e
a convergir com os católicos no reconhecimento da Ceia do Senhor
como a ação salvífica operante hoje; todavia a concórdia na doutrina
ainda não é completa.

Fonte: Curso de Liturgia-Escola “Mater Eclesia”.
Jorge Luiz – Baú/Simão

“O Novo Testamento é herdeiro dos conceitos
de “memória” e recordar-se do Antigo Testamento”.
Assim, por exemplo, no canto de Maria lê-se:
“socorreu Israel, seu servidor, lembrando de sua
misericórdia “, e no de  Zacarias: “...para fazer
misericórdia aos pais, lembrando de sua santa
aliança... suscitou - nos uma força de salvação “ (Lc

São significativas também duas passagens
da conversão de Cornélio, centurião romano; “tuas
orações e tuas esmolas se ergueram como  memorial
diante de Deus” (At 10,4) e: “ tua oração foi atendida,
Cornélio,  e de tua esmola a memória está presente

As orações e as esmolas de Cornélio ficaram
quase que como um monumento na presença de Deus

CATEQUESE E LITURGIA
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16h00 – Baú/Simão e Comandante
19h00 – Itauninha
19h30 – Centro e Lambari

07h30 – Vila Marília – Celebração
08h00 – Barro Preto, Quenta Sol, Queiroz,
Indaiá, Macuco
08h30 – São Pedro
09h00 – Centro, Oriente e Cuité

HORÁRIO DA CELEBRAÇÃO:
Comunidades da Paróquia N. S. do Rosário – Santa Maria

14h00 – Gongo, Pedras e Taquaraçu
15h00 – Gomes, Cotovelo e Tatu
17h00 – Florença
18h00 – Soares, Hematita e Córrego da Lage
19h00 – Chaves
19h30 – Centro e Vila Marília

DomingosSábados

PARÓQUIA NOSSA SENHORA DO ROSÁRIO
Santa Maria do Itabira

PROGRAMAÇÃO DE NOVEMBRO  – 2014

01 – Sábado
09h00 – Itabira/Saúde – ERAC
09h00 às 12h00 – Salão Paroquial –
Formação para os Agentes de Pastoral e
Coordenadores dos Grupos de Reflexão
do Setor 4 – D. Marcos Noronha – Salão
Paroquial : Barro Preto,  Cotovelo,
Córrego da Lage,  Macuco,  Morro
Escuro, Oriente, Santa Cruz, São Pedro,
Comandante, Soares e Florença, Gomes
e Baú/Simão – Ir. Genoveva
14h00 às 17h00 – São Sebastião – Formação
para Catequistas
16h00 às 18h30 – Comunidade N. S. do
Rosário/Centro – Formação para os
Agentes de Pastoral e Coordenadores dos
Grupos de Reflexão – Setor 1 – D. Odilon
– Matriz: Vila Marília Costa, Lambari,
Chaves e Centro – Ir. Genoveva
14h00 – Cuité – Missa – Pe. Hideraldo
16h00 – Taquaraçu – Missa – Pe. Hideraldo
18h30 – Fazenda e Haras Modelo: Nando e
Enilda Assis – Missa – Pe. Hideraldo
19h30 – Lambari – Celebração – Ministros
19h30 – Centro – Celebração – Ministros
02 – Domingo
Finados
07h30 – Vila Marília – Missa – Pe. Hideraldo
08h00 – Salão Paroquial – Catequese de
Batismo
09h30 – Centro – Missa – Pe. Hideraldo
15h00 – Itauninha – Missa – Pe. Hideraldo
17h00 – Hematita – Missa – Pe. Hideraldo
19h30 – Centro – Missa – Pe. Hideraldo
19h30 – Vila Marília – Celebração –
Ministros
03 – 2ª Feira
Dia do Grupo de Reflexão
15h00 – Catedral – Missa – Homenagem
aos Bispos
19h30 – Salão Paroquial – CPP
04 – 3ª. Feira
Nova Era – Equipe Missionária
19h00 – João Monlevade – Aulas no Curso
de Teologia para Leigos – Pe. Hideraldo
19h00 – Salão Paroquial – Pastoral da
Sobriedade
19h30 – Vila Marília – RCC
05 – 4ª. Feira
09h30 às 11h30 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Paulo Marcony

14h00 às 16h00 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Paulo Marcony
17h00 – Comandante – Missa – Pe. Paulo
Marcony
19h00 – Salão Paroquial – Pastoral da
Sobriedade
19h30 – Soares – Missa – Pe. Hideraldo
19h30 – Córrego da Lage – Missa – Pe. Paulo
Marcony
06 – 5ª. Feira
15h00 às 19h00 – Centro – Adoração ao
Santíssimo
16h00 – Fazenda da Esperança – Missa –
Pe. Hideraldo
19h30 – Centro – Missa de Bênçãos – Pe.
Hideraldo
07 – 6ª. Feira
Sagrado Coração de Jesus
06h00 – Vila Marília – Missa – Pe. Hideraldo
08h00 – Centro – Missa – Pe. Hideraldo
15h00 – Recanto das Mangueiras –
Assembleia Diocesana – Pe. Hideraldo
19h30 – Lambari – Celebração – Ministros
08 e 09 – Hematita – Experiência de Oração
– RCC
08 – Sábado
Assembleia Diocesana
17h00 – Centro – Casamento – Ministros:
19h30 – Lambari – Missa – Padre da Casa
Mãe Acolhedora
19h30 – Centro – Missa – Padre da Casa
Mãe Acolhedora
09 – Domingo
Assembleia Diocesana
07h30 – Vila Marília – Missa – Padre da
Casa Mãe Acolhedora
09h30 – Centro – Missa – Padre da Casa
Mãe Acolhedora
19h30 – Vila Marília – Celebração –
Ministros
19h30 – Centro – Celebração – Ministros
10 – 2ª. Feira
Dia do Grupo de Reflexão
11 a 13 – BH – Casa Retiros S. José –
Assembleia Leste II – Pe. Hideraldo
11 – 3ª. Feira
19h30 – Vila Marília – RCC
12 – 4ª. Feira
18h00 – Macuco – Missa – Pe. Paulo
Marcony

19h30 – Queiroz – Missa – Pe. Paulo
Marcony
19h00 – Salão Paroquial – Pastoral da
Sobriedade
13 – 5ª. Feira
09h30 às 11h30 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Paulo Marcony
14h00 às 16h30 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Paulo Marcony
15h00 às 19h00 – Centro – Adoração ao
Santíssimo
17h30 – Morro Escuro – Missa – Pe. Paulo
Marcony
19h30 – Centro – Missa de Bênçãos – Pe.
Paulo Marcony
14 – 6ª. Feira
09h30 às 11h30 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Hideraldo
17h00 – Gongo – Missa – Pe. Hideraldo
18h30 – Vila Marília – Terço dos Homens
e das Mulheres
19h00 – Tatu – Missa – Pe. Hideraldo
19h00 – Salão Paroquial – Pastoral da
Sobriedade
15 a 16 – Secretariado Diocesano de
Pastoral
15 – Sábado
08h00 às 12h00 – João Monlevade – Escola
Diaconal – Pe. Hideraldo
08h00 às 12h00 – Comunidade São
Sebastião/Hematita – Formação para os
Agentes de Pastoral e Coordenadores dos
Grupos de Reflexão – Setor 2 – D. Lara
– Hematita: Gongo, Queiroz, Indaiá e
Hematita – Ir. Genoveva
14h00 às 18h00 – Comunidade São
Geraldo/Tatu – Formação para os Agentes
de Pastoral e Coordenadores dos Grupos
de Reflexão – Setor 3 – D. Mário – Tatu:
Itauninha, Cuité, Pedras, Taquaraçu e
Tatu – Ir. Genoveva
15h00 – Recanto Salvador Pires – Missa –
Pe. Arlindo
17h00 – Quenta Sol – Missa – Pe. Arlindo
19h30 – Centro – Celebração – Ministros
19h30 – Lambari – Celebração – Ministros
20h00 – Vila Marília – Bodas de Prata do
Casal Carivaldo e Maria Aparecida (Ném) –
Pe. Arlindo
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Paróquia Nossa Senhora do Rosário –
Santa Maria de Itabira

Área Pastoral: Paróquia São José –
Passabém e Paróquia S. Sebastião –

São Sebastião do Rio Preto
Telefones: 31 – 3838 1199 (Secretaria

Paroquial)
Celular: 8550 1270

E-mail: paroquiasmi@yahoo.com.br.
Site: www.nossasenhoradorosario.com

Redação: Pe. Hideraldo Verissimo
Vieira.

E- mail: padrehideraldo@yahoo.com.br
Praça Sagrados Corações – 3

35.910 – 000
Santa Maria de Itabira - MG
Revisão: Terezinha Bretas e

                 Ila Pires Lage
Diagramação: Lênio Muzzi Duarte

Triagem: 1500

16 – Domingo
Aliança de Amor
07h30 – Vila Marília – Celebração –
Ministros
08h00 às 12h00 – Salão Paroquial –
Catequese – Revisão – EPAC
07h30 – Chaves – Missa – Pe. Arlindo
09h30 – Centro – Missa – Pe. Arlindo
17h00 – Florença – Missa – Pe. Arlindo
19h30 – Vila Marília – Celebração –
Ministros
19h30 – Centro – Missa – Pe. Arlindo
17 – 2ª. Feira
Dia do Grupo de Reflexão
18 – 3ª. Feira
09h00 – Arpas/João Monlevade – Colégio
dos Consultores
18h00 – Salão Paroquial – Cúria Santa
Maria Mãe de Deus – Legião de Maria
19h00 – João Monlevade – Aulas no Curso
de Teologia para Leigos – Pe. Hideraldo
19h30 – Vila Marília – RCC
19 – 4ª. Feira
09h00 – Clero Regional – Paróquia N. S. da
Piedade
14h00 às 16h00 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Paulo Marcony
17h00 – Cotovelo – Missa – Pe. Hideraldo
17h00 – Pedras – Missa – Pe. Paulo Marcony
19h00 – Salão Paroquial – Pastoral da
Sobriedade
19h00 – Hematita – Missa – Pe. Paulo
Marcony
19h30 – Salão Paroquial – CPP
20 – 5ª. Feira
Dia da Consciência Negra
09h30 às 11h30 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atend.de Conf. – Pe. Hideraldo
14h00 às 17h30 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Hideraldo
15h00 às 19h00 – Centro – Adoração ao
Santíssimo
19h30 – Barro Preto – 1º Dia do Tríduo da
Festa da Consciência Negra – Missa – Pe.
Justino
19h30 – Centro – Missa de Bênção – Pe.
Hideraldo
21 – 6ª. Feira
16h00 – Caratinga – Reunião Equipe – Meio
Ambiente – Pe. Hideraldo
18h30 – Centro – Terço dos Homens e das
Mulheres
19h30 – São Pedro – Missa – Pe. Paulo
Marcony
19h30 – Barro Preto – 2º Dia do Tríduo da
Festa da Consciência Negra – Missa – D.
Marco Aurélio
22 e 23 – Arpas/João Monlevade – Curso
de Missiologia
22 – Sábado
Caratinga – Reunião Equipe – Meio
Ambiente – Pe. Hideraldo
09h00 – Arpas/João Monlevade – EDAL –
Equipe de Liturgia

09h00 às 12h00 – Salão Paroquial –
Reunião com os Jovens – PJ –
Comunidades Rurais e Urbanas – Ir. Vera
15h00 – Gomes – Missa – Pe. Paulo
Marcony
17h00 – Baú/Simão – Missa – Pe. Paulo
Marcony
18h00 – Indaiá – 3º Dia do Tríduo da Festa
da Consciência Negra – Missa – Pe.
Hideraldo
19h30 – Centro – Celebração – Ministros
19h30 – Lambari – Celebração – Ministros
23 – Domingo
Regional I – Paróquia da Saúde – Festa
de Cristo Rei
07h30 – Vila Marília – Missa – Pe. Paulo
Marcony
08h00 às 12h00 – Lambari – Encontro
com as Famílias da Infância Missionária
09h30 – Centro – Missa – Pe. Hideraldo
09h30 – Oriente – Missa – Pe. Paulo
Marcony
10h30 – Centro – Batizados – Pe. Hideraldo
14h30 – Barra – Missa – Pe. Paulo Marcony
15h00 – Indaiá – Festa da Consciência
Negra – Missa – Pe. Hideraldo
19h30 – Vila Marília – Celebração –
Ministros
19h30 – Centro – Missa – Pe. Hideraldo
24 – 2ª. Feira
Dia do Grupo de Reflexão
24 a 27 – Encontro dos Padres novos – Pe.
Paulo Marcony
25 – 3ª. Feira
19h30 – Salão Paroquial – CEAP –
Conselho Financeiro
19h30 – Vila Marília – RCC

26 – 4ª. Feira
09h00 – Arpas/João Monlevade –
Secretariado Diocesano, Bispo, Vigários
e Assessores.
19h30 – União – Missa na Casa do Casal
Rubens e Fernanda – Pe. Hideraldo
19h30 – Salão Paroquial – Pastoral da
Sobriedade

27 – 5ª. Feira
09h30 às 11h30 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Hideraldo
14h00 às 17h30 – Secretaria Paroquial –
Plantão e Atendimento de Confissões – Pe.
Hideraldo
15h00 às 19h00 – Centro – Adoração ao
Santíssimo
19h30 – Centro – Missa de Bênçãos – Pe.
Hideraldo

28 – 6ª. Feira
18h30 – Centro – Terço das Mulheres
19h30 – Centro – Terço dos Homens
29 e 30 – Arpas/João Monlevade –
Formação CF – 2015: Tema
“Fraternidade: Igreja e Sociedade” e o
lema “Eu vim para servir” (cf. Mc 10,45).

29 – Sábado
09h00 – Arpas/João Monlevade – CF – 2015
19h30 – Centro – Missa – Padres da casa
Mãe Acolhedora
19h30 – Lambari –Missa – Padres da Casa
Mãe Acolhedora
30 – Domingo
07h30 – Vila Marília – Missa – Padres da
Casa Mãe Acolhedora
09h30 – Centro – Missa – Padres da Casa
Mãe Acolhedora
19h30 – Vila Marília – Celebração –
Ministros
19h30 – Centro – Celebração – Ministros

Pe. Hideraldo Veríssimo Vieira – Pároco
Pe. Paulo Marcony Duarte Simões –

Vigário Paroquial
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PARÓQUIA SÃO JOSÉ – PASSABÉM
PROGRAMAÇÃO DE NOVEMBRO – 2014

HORÁRIO DA CELEBRAÇÃO: Comunidades da Paróquia São José – Passabém

10h00 – Motas
15h00 – Alto Capinal

Sábados
18h00 – Bolívia

Domingos
15h00 – Varginha
19h00 – Matriz

JOVEM,

    AS IRMÃS FILHAS DO
SAGRADO CORAÇÃO DE JESUS
CONTINUAM, NO MUNDO, A
MISSÃO INICIADA POR SANTA
TERESA VERZERI.
    VOCÊ, HOJE, ESTÁ SENDO
DESAFIADA, CONVIDADA A
SEGUIR ESSE SONHO... VOCÊ
DESEJA CONHECER ESSA
PROPOSTA?

ENTRE EM
CONTATO

CONOSCO:
IR. VERA RICHTER

FONE: 31- 8657-
1020

E-MAIL:
VEMARI38@GMAIL.COM

SER PADRE é deixar-se seduzir, todos
os dias e momentos da vida, pelo amor
infinito de Cristo.

É fazer, também, com que esse amor
seduza o coração dos filhos de Deus e

nossos irmãos.
Seja Padre na Diocese de

Itabira/Fabriciano
Endereço de contato:

Pe. Fernando dos Santos
Andrade

Av. Itaú - 450
30.850 – 035      Belo

Horizonte – MG
Fone: 31 – 34644105

01 – Sábado
09h00 – Itabira/Saúde – ERAC
09h00 às 12h00 – Passabém – Formação
para Catequistas
02 – Domingo
Finados
09h00 – Varginha – Missa cemitério – Pe.
Paulo Marcony
18h00 – Passabém – Missa – Pe. Paulo
Marcony
03 – 2ª Feira
Dia do Grupo de Reflexão
15h00 – Catedral – Missa – Homenagem
aos Bispos
04 – 3ª. Feira
Nova Era – Equipe Missionária
06 – 5ª. Feira
17h00 às 19h00 – Passabém – Adoração ao
Santíssimo
07 – 6ª. Feira
Sagrado Coração de Jesus
13h00 – Passabém – Missa – Pe. Paulo
Marcony
08 – Sábado
Assembleia Diocesana
09 – Domingo
Assembleia Diocesana
19h30 – Passabém – Missa – Pe. Paulo
Marcony
10 – 2ª. Feira
Dia do Grupo de Reflexão

11 – 3ª. Feira
19h00 – Passabém – CPP – Pe. Paulo
Marcony e Coordenadores de Pastorais
12 – 4ª. Feira
09 às 11h30 – Passabém – Atendimento
Paroquial
14h00 às 16h30 – Passabém – Atendimento
Paroquial
13 – 5ª. Feira
17h00 às 19h00 – Passabém – Adoração ao
Santíssimo
15 – Sábado
08h00 às 10h30 Passabém – Formação para
Acólitos e Coroinhas
15h00 – Alto Capinal – Missa – Pe. Paulo
Marcony
16 – Domingo
Aliança de Amor
09h00 – Bolívia – Missa – Pe. Paulo Marcony
11h00 – Passabém – Batizados – Pe. Paulo
Marcony
15h00 – Varginha – Missa – Pe. Paulo
Marcony
17h30 – Motas – Missa – Pe. Paulo Marcony
19h30 – Passabém – Missa – Pe. Paulo
Marcony
17 – 2ª. Feira
Dia do Grupo de Reflexão
19 – 4ª. Feira
09h00 – Clero Regional – Paróquia N. S. da
Piedade

20 – 5ª. Feira
17h00 às 19h00 – Passabém – Adoração
ao Santíssimo
22 – Sábado
09h00 – Arpas/João Monlevade – EDAL
– Equipe de Liturgia
23 – Domingo
Regional I – Festa de Cristo Rei
19h30 – Passabém – Missa – Pe. Paulo
Marcony
24 – 2ª. Feira
Dia do Grupo de Reflexão
24 a 27 – Encontro dos Padres novos – Pe.
Paulo Marcony
27 – 5ª. Feira
15h00 às 19h00 – Passabém  – Adoração
ao Santíssimo
29 e 30 – Arpas/João Monlevade –
Formação CF – 2015: Tema
“Fraternidade: Igreja e Sociedade” e o
lema “Eu vim para servir” (cf. Mc 10,45).
29 – Sábado
09h00 – Arpas/João Monlevade – CF –
2015
30 – Domingo
09h00 – Bolívia – Missa – Pe. Paulo
Marcony
19h30 – Passabém – Missa – Pe. Paulo
Marcony

Pe. Paulo Marcony Duarte Simões –
Vigário Paroquial



PARÓQUIA S. SEBASTIÃO – SÃO SEBASTIÃO DO RIO PRETO
PROGRAMAÇÃO DE NOVEMBRO  – 2014

HORÁRIO DA CELEBRAÇÃO: Comunidades da Paróquia S. Sebastião – São Sebastião do Rio Preto
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Sábados
19h30 – Matriz

Domingos
15h00 – Barra
19h00 – Matriz

08h00 – Posses
09h00 – Vila Bom Jesus

“A DEVOLUÇÃO DO
DÍZIMO É PARA
AQUELES QUE
OUSAM NA FÉ”.

Ser Dizimista não é
questão de dinheiro e sim

consciência.

01 – Sábado
09h00 – Itabira/Saúde – ERAC
14h00 às 17h00 – São Sebastião –
Formação para Catequistas
19h30 – S. Sebastião – Missa – Pe. Paulo
Marcony
02 – Domingo
Finados
16h00 – São Sebastião – Missa – Pe. Paulo
Marcony
03 – 2ª Feira
Dia do Grupo de Reflexão
15h00 – Catedral – Missa – Homenagem
aos Bispos
04 – 3ª. Feira
Nova Era – Equipe Missionária
19h00 – São Sebastião – Reunião do CPP
– Pe. Paulo Marcony e Coordenadores de
Pastorais
06 – 5ª. Feira
17h00 às 19h00 – São Sebastião –
Adoração ao Santíssimo
19h00 – São Sebastião – Missa e Benção
do Santíssimo – Pe. Paulo Marcony
07 – 6ª. Feira
Sagrado Coração de Jesus
15h00 – S. Sebastião – Missa – Pe. Paulo
Marcony
19h30 – Vila Bom Jesus – Missa – Pe.
Paulo Marcony
08 – Sábado
Assembleia Diocesana
19h00 – S. Sebastião – Celebração –
Ministros

09 – Domingo
Assembleia Diocesana
19h30 – S. Sebastião – Celebração – Ministros
10 – 2ª. Feira
Dia do Grupo de Reflexão
13 – 5ª. Feira
17h00 às 19h00 – São Sebastião – Adoração ao
Santíssimo
14 – 6ª. Feira
09h30 às 11h30 – São Sebastião – Atendimento
Paroquial – Pe. Paulo Marcony
14h00 às 17h00 – São Sebastião – Atendimento
Paroquial – Pe. Paulo Marcony
15 – Sábado
19h00 – São Sebastião – Missa – Pe. Paulo
Marcony
16 – Domingo
Aliança de Amor
19h30 – S. Sebastião – Celebração – Ministros
17 – 2ª. Feira
Dia do Grupo de Reflexão
18 – 3ª. Feira
19h00 – São Sebastião – Encontro com os jovens
19 – 4ª. Feira
09h00 – Clero Regional – Paróquia N. S. da
Piedade
20 – 5ª. Feira
17h00 às 19h00 – São Sebastião – Adoração ao
Santíssimo
19h30 –São Sebastião – Missa e Bênção do
Santíssimo – Pe. Paulo Marcony
22 – Sábado
09h00 – Arpas/João Monlevade – EDAL –
Equipe de Liturgia
19h30 – São Sebastião – Missa – Pe. Paulo
Marcony

23 – Domingo
Regional I – Festa de Cristo Rei
14h30 – Barra – Missa – Pe. Paulo
Marcony
16h00 – Banqueta – Missa – Pe. Paulo
Marcony
19h30 – São Sebastião – Celebração –
Ministros
24 – 2ª. Feira
Dia do Grupo de Reflexão
24 a 27 – Encontro dos Padres novos – Pe.
Paulo Marcony
25 – 3ª. Feira
27 – 5ª. Feira
15h00 às 19h00 – S. Sebastião – Adoração
ao Santíssimo
19h30 – São Sebastião – Celebração –
Ministros
29 e 30 – Arpas/João Monlevade –
Formação CF – 2015: Tema
“Fraternidade: Igreja e Sociedade” e o
lema “Eu vim para servir” (cf. Mc 10,45).
29 – Sábado
15h00 – Rio Preto – Missa- Pe. Paulo
Marcony
17h30 – Posses – Missa – Pe. Paulo
Marcony
19h30 – São Sebastião – Missa – Pe. Paulo
Marcony
30 – Domingo
16h00 – João Moleque – Missa – Pe. Paulo
Marcony
19h30 – São Sebastião – Celebração –
Ministros

Pe. Paulo Marcony Duarte Simões –
Vigário Paroquial
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FESTA DO ROSÁRIO  E  III ANIVERSÁRIO DAS   SMP


